
Neste ano, cujo tema é

“EJA – Educação básica e formação
continuada”

temos a honra e a alegria de
podermos prestar nossas homenagens
à educadora que acertivamente nos
disse:



“Entendemos que um professor, no papel
privilegiado de mediador, (...) constrói, a
cada dia, um ensino que pretende ser de
qualidade. Tal ensino passa pelo ler, escrever,
contar, no seu sentido mais amplo, profundo e
verdadeiro (...), posto que pedagogicamente
se busca com os alunos e não para eles, a
conscientização do seu papel frente ao mundo
em que estão inseridos para que possam,
unindo-se a outros, transformá-lo. O ideário
de professor nesta nossa perspectiva é o de
um educador incomodado, em conflito,
buscando, (re)construindo, revisando a sua
prática pedagógica e não simplesmente sendo
quem detém todas as verdades.” (2000,
p.231)





Recadinhos 

de algumas amigas



Amiga,

entramos na Faculdade de Educação
praticamente juntas. Nestes onze anos
tenho aprendido com sua dedicação e „furor
pedagógico` que há muito o que podemos
contribuir para a EJA, do lugar onde
estamos. Você merece esta homenagem em
reconhecimento do muito que já tem feito e
ainda irá fazer na EJA em Goiás.

Margarida



Maria Emília, 

há algum tempo trabalhamos juntas e,
nessa convivência, aprendo com você os
temas geradores tão presentes em sua
vida: persistência e determinação; paixão
no trabalho que faz; alegria na partilha do
que sabe e sede de aprender com os
outros; profunda adesão aos princípios de
uma educação que liberta, que inclui, que
constrói continuamente sonhos e utopias.

Um grande abraço,
Alda



Querida Maria Emília,

bebemos juntas da mesma fonte
inesgotável da Pedagogia Latino
Americana do nosso inesquecível mestre
Paulo Freire. Recordamos ontem os 10
anos de sua partida para a casa do Pai:
“Paulo viu a Deus”. Dele aprendemos que
a educação é um ato político.

Do muito que aprendi com você
destaco: O DAR SEM MEDIDAS.

Precisamos muito de você.
Te quero bem,

Ivonete



Querida Emília,

aprendi com sua convivência,
principalmente, as lições do
compromisso, da dedicação, do
acolhimento, da escuta, do diálogo, da
simplicidade, da amorosidade. Fontes
perenes dos saberes que
compartilhamos.

A Educação de Jovens e Adultos
precisa muito de você.

Com meu abraço fraternal, 
Dinorá



Emília,

ser sua aluna me fez despertar
para a EJA, percebendo suas
especificidades, desafios e necessidade de
constante transformação.

Obrigada pela amizade,

Márcia


